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          O Sistema Aquífero Bauru (SAB) representa uma das principais fontes 

de explotação de águas subterrâneas no Estado de São Paulo. Entre os 462 

municípios paulistas que são abastecidos, parcial ou integralmente, por água 

subterrânea, aproximadamente 59% captam água do Sistema Aquífero Bauru, 

sendo que em 88% deles o abastecimento é feito exclusivamente por água 

subterrânea (Cetesb, 1997). 

Fonte: Paula e Silva, 2003 

JUSTIFICATIVA 



GEOLOGIA DO GRUPO BAURU 

          O Grupo Bauru se estende 

por área de aproximadamente 

370.000km2 distribuídos pelo 

triângulo mineiro, noroeste do 

Paraná, sudeste do Mato Grosso 

do Sul, sul de Goiás e a maior 

parte do Planalto Ocidental de 

São Paulo;  

 

          Ocupa cerca de 

117.000km2 (47%) do território 

paulista.  

Fonte: Fernandes & Coimbra, 1994 



Estado de São Paulo 

       Os sedimentos do Grupo 

Bauru repousam sobre os 

basaltos da Formação Serra 

G e r a l ,  p o r  m e i o  d e 

d i s co rdânc i a e ro s iva , e 

localmente sobre sedimentos 

das formações Botucatu e 

Pirambóia, como na região de 

Bauru . 

GEOLOGIA DO GRUPO BAURU 

(modificado de IPT, 1981)  

 A espessura média é de 100m e as maiores espessuras preservadas ultrapassam 

300m na região de Marilía (SP). 



Subdivisão do Sistema Aquífero Bauru 
 

Aquíferos: 

ü Marília,  

ü Adamantina,  

ü  Birigui,  

ü  Santo Anastácio e, 

ü  Caiuá 

Aquitardos: 

ü Araçatuba 

ü  Pirapozinho  
(Fonte: Paula e Silva, 2003 e Paula e Silva et al., 2006).  

SISTEMA AQUÍFERO BAURU 



Caracterização hidroquímica das águas subterrâneas do 

Sistema Aquífero Bauru, na região sudoeste do Estado de 

São Paulo. 

OBJETIVO 



LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE PESQUISA 

          A área de pesquisa 
compreende a região sudoeste 
paulista de ocorrência de rochas 
do Grupo Bauru. 
 
Área ≅ 17.500 km2 
Municípios = 28  
População≅ 511.445 habitantes 
(IBGE, 2010).  
 
          Esta região é limitada ao 
norte pelo Rio do Peixe, a oeste 
pelo Rio Paraná, a sul pelo Rio 
Paranapanema.  
 



Apresenta o registro geológico 

mais completo dos sedimentos 

cretáceos suprabasálticos e; 
 

A maioria dos municípios 

integrantes tem a administração 

d e r e c u r s o s h í d r i c o s s o b 

responsabilidade da SABESP, 

situação esta que favorece a 

o b t e n ç ã o  d e  d a d o s 

hidrogeológicos de melhor 

qualidade  

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE PESQUISA 
Razão da escolha da área: 
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METODOLOGIA 

6 4 a m o s t r a s d e á g u a s 
subterrâneas. 
 
 
Medições em Campo:  
•  pH 
•  Condutividade Elétrica 
•  Temperatura 
 
 
Procedimentos em Campo: 
•  Filtração (0,45 µm) 
•  Preservação (ácido nítrico 

concentrado - 14,4 molar. 
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METODOLOGIA 
ANÁLISES LABORATORIAIS  



METODOLOGIA 
PROCESSAMENTO DOS DADOS 

ü  Diagramas de Piper e Stiff 

ü  Método estatístico de análise de agrupamento (cluster analysis)  



RESULTADOS E DISCUSSÕES 



RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Classificação Hidroquímica 
 
•  Grupo 1 
Bicarbonatadas Sódicas (maioria) 
e Cálcicas  
 
•  Grupo 2 
Bicarbonatadas Sódicas e Cálcicas 
 
•  Grupo 3 
B i c a r b o n a t a d a s C á l c i c a s 
(maioria),  Bicarbonatadas 
Sódicas e Sulfatadas Cálcicas . 
 
•  Grupo 4 
Bicarbonatadas Cálcicas (maioria) 
e Cloretadas Sódicas 
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Resultados e Discussões 
•  CE: média de 332 µS/cm 
•  pH: 8,9 
•  Bicarbonatadas cálcicas e sódicas 
•  Altas concentrações de HCO3, Ca Na. 

•  CE: média 212 µS/cm 
•  pH: 8,4 
•  Bicarbonatadas  sódicas 

•  CE: média de 135 µS/cm 
•  pH: 7.1 
•  Bicarbonatadas cálcicas 
•  Altas concentrações de NO3, Cl.  

•  CE: média de 38 µS/cm 
•  pH: 6,2 
•  Bicarbonatadas cálcicas  
•  Baixa concentração de íons 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Novos estudos estão sendo realizados para compreender 

melhor as diferenças hidroquímicas  destes aquíferos. 
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